
Introdução

A interferência negativa de plantas daninhas na cultura do feijão-caupi (Vigna 
unguiculata) provoca redução de crescimento das plantas e de produtividade de 
vagens verdes e de grãos, dificulta a realização de tratos culturais (adubações e 
controle de pragas) e também a colheita (FONTES et al., 2014; FREITAS et al., 
2009).

A capina com enxada é a ação de controle adotada pela maioria dos agricultores. 
É uma prática de grande eficácia quando as condições climáticas favorecem a 
secagem das plantas daninhas cortadas, porém tem baixo rendimento operacional 
e grande dependência de mão de obra, características que limitam a área cultivada 
à capacidade de trabalho do agricultor (FREITAS et al., 2009). O controle químico 
não é possível, pois até o momento não existem herbicidas registrados no Brasil 
para o controle de espécies daninhas na cultura do feijão-caupi (FONTES et al., 
2014).

Em decorrência dessas limitações, devem ser avaliadas outras estratégias para 
recomendação aos agricultores, visando ao aumento da eficácia de controle 
de plantas daninhas nas lavouras. O controle cultural aproveita características 
das cultivares e/ou de seu sistema de produção para aumentar a capacidade 
competitiva do feijão-caupi contra a comunidade daninha (FONTES et al., 2014). 
Para isso deve-se utilizar sementes de alto valor cultural (pureza, germinação 
e vigor), aumentar a densidade de plantas da cultura e/ou alterar os arranjos 
espaciais por meio de redução do espaçamento entre as fileiras de semeadura 
(AVOLA et al., 2008; BIANCHI et al., 2010; DREWS et al., 2009). Nos ambientes 
agrícolas onde a disponibilidade de água e de nutrientes não é limitante, a 
radiação solar é o fator que determina o crescimento das culturas e das plantas 
daninhas (MONTEITH, 1965), e o adensamento ou a modificação do arranjo 
espacial das plantas cultivadas promove alteração da quantidade e da qualidade 
da luz e da temperatura do solo abaixo do dossel das culturas, afetando a 
germinação de sementes e o crescimento de plantas daninhas (CHAUHAN, 2013; 
CLAY et al., 2005; JHA; NORSWORTHY, 2009). 

A densidade de plantas e os arranjos espaciais das culturas são estabelecidos 
para a obtenção de máxima produtividade econômica tendo como referências a 
morfologia e o hábito de crescimento das plantas, sem, entretanto, dispensar as 
capinas ou a aplicação de herbicidas (MELANDER et al., 2005). 

As cultivares de feijão-caupi recomendadas para os agricultores têm hábito de 
crescimento indeterminado, com portes de planta ereto, semiereto, semiprostrado 
e prostrado (VILARINHO et al., 2009). Nos últimos anos, porém, o feijão-caupi 
vem sendo cultivado por produtores rurais que empregam nível tecnológico 
elevado, com mecanização intensiva em todas as fases de produção, adotando 
cultivares de porte ereto e semiereto e densidades de planta elevadas (BEZERRA 
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et al., 2008; ZILLI et al., 2011).

Este trabalho teve por objetivo avaliar a influência 
do aumento da população de plantas de feijão-caupi 
no crescimento de plantas daninhas em comparação 
à adoção de controle mecânico (capina).

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Embrapa Amazônia 
Ocidental, em Manaus, no Campo Experimental 
do Km 29, utilizando as cultivares de feijão-
caupi Caldeirão e BRS Novaera, com hábito de 
crescimento indeterminado e porte semiereto. O 
solo da área experimental foi classificado como 
Latossolo Amarelo, distrófico, álico, muito argiloso, 
cujas características químicas mais importantes 
foram: pH em água 5,33, matéria orgânica 4,16 
dag kg-1, fósforo 11 mg dm-3, potássio 63 mg dm-3, 
saturação por bases 34,25%.

A superfície do solo da área experimental foi 
revolvida com arado de discos e os torrões foram 
desfeitos com grade niveladora. A semeadura foi 
realizada um dia depois do preparo de solo em 
sulcos espaçados em 45 cm e com distribuição de 
sementes em excesso, a 4 cm de profundidade, 
e adubação de plantio equivalente a 150 kg ha-1 
da formulação 05-30-15 (N-P2O5-K2O). Quinze 
dias após a semeadura foi realizado desbaste de 
plântulas de feijão-caupi para o ajuste de densidade 
de plantas.

Os tratamentos experimentais foram populações 
com 111.000, 133.000, 155.000, 178.000 
e 200.000 plantas de feijão-caupi ha-1, com e 
sem controle de plantas daninhas. A unidade 
experimental foi formada por dez fileiras de plantio 
com 6 m de comprimento (24,3 m2), com área útil 
formada pelas seis fileiras centrais, descontando-se 
1 m de cada extremidade (9 m2). 

O controle de plantas daninhas foi realizado aos 25 
dias após a semeadura com capina com enxada nas 
entrelinhas e monda (arranque manual) nas linhas de 
plantio. 

A adubação nitrogenada em cobertura foi realizada 
aos 28 dias após a semeadura, com dose 

equivalente a 30 kg de nitrogênio ha-1 na forma de 
sulfato de amônio. 

Oitenta dias depois da semeadura foi coletada a 
parte aérea de plantas daninhas (corte a 2 cm acima 
da superfície do solo) para estimativa da massa 
seca, com quatro amostragens na área útil de cada 
unidade experimental, utilizando-se uma armação 
quadrada vazada de madeira com 50 cm de lado. 
As plantas daninhas coletadas foram levadas para 
laboratório, lavadas com água corrente e secas em 
estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC, até 
atingir peso constante.

A colheita do feijão-caupi foi realizada manualmente 
aos 82 dias após a semeadura, quando pelo menos 
85% das vagens estavam maduras (avaliação 
visual). As vagens foram beneficiadas manualmente 
e a umidade da massa de grãos foi estimada 
por meio de medidor eletrônico, com cálculo da 
produtividade considerando umidade de grãos de 
13%. Com base na produção de grãos por parcela 
estimou-se a produtividade de grãos por hectare.

O experimento foi conduzido no delineamento em 
blocos casualizados, com quatro repetições. Os 
dados foram submetidos à análise de normalidade 
e de homogeneidade da variância dos erros 
experimentais, de variância e de regressão, utilizando 
o programa estatístico Genes (CRUZ, 2001). 

Resultados e Discussão

O aumento da população de plantas da cultivar 
Caldeirão e BRS Novaera promoveu redução 
significativa (p ≤ 0,01) do crescimento das plantas 
daninhas na área experimental (Figura 1). 

Comparando os valores de massa seca de plantas 
daninhas entre a menor (111 mil plantas ha-1) e a 
maior densidade (200 mil plantas ha-1) de plantio 
das cultivares Caldeirão e BRS Novaera, houve 
redução de 76% e 86% no crescimento das plantas 
daninhas, respectivamente. Em estudo conduzido por 
Fontes et al. (2014), foi mostrado que o acúmulo 
de massa seca de plantas daninhas crescidas em 
meio à cultura foi reduzido em cerca de 60% com o 
aumento da densidade de plantas de feijão-caupi da 
cultivar BRS Guariba (89 mil para 222 mil plantas 
ha-1).
Segundo Acciaresi e Zuluaga (2006) e Bertram e 
Pedersen (2004), o aumento da densidade de plantas 
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Figura 1. Influência da população de plantas de feijão-caupi (V. unguiculata), cultivares Caldeirão e BRS Novaera, no 
crescimento de plantas daninhas (massa de plantas daninhas secas).
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de culturas anuais promove fechamento mais rápido 
do dossel das culturas em decorrência de maior área 
foliar, resultando em sombreamento da superfície 
do solo e alteração da quantidade e da qualidade da 
radiação fotossinteticamente ativa abaixo do dossel 
da cultura, afetando negativamente o crescimento 
das plantas daninhas. Santos et al. (2003) 
avaliaram a capacidade da soja (Glycine max) e 

de espécies daninhas (Bidens pilosa, Euphorbia 
heterophylla e Desmodium tortuosum) na captura 
e uso da radiação solar e concluíram que a soja foi 
mais eficiente em interceptar a luz e sombrear as 
plantas daninhas, resultando em maiores área foliar 
e taxa de crescimento (produção de massa seca) ao 
longo do ciclo. Holmes e Sprague (2013) relataram 
que cultivares de feijão-comum (Phaseolus vulgaris) 
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Figura 2 Influência da população de plantas de feijão-caupi (V. unguiculata), cultivares Caldeirão e BRS Novaera, na 
produtividade de grãos.
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ereto são mais competitivas contra populações 
de plantas daninhas quando cultivadas em 
espaçamentos reduzidos entre fileiras de semeadura 
(38 cm) do que em espaçamentos mais abertos 
(76 cm), em razão de a cobertura do solo ser mais 
rápida no menor espaçamento. 

O aumento da população de plantas de feijão-caupi 
proporcionou ganhos significativos na produtividade 
de grãos da cultura (Figura 2).
Para Bezerra et al. (2012) e Cardoso e Ribeiro 
(2006), a escassez ou o excesso de plantas de 
feijão-caupi é uma das causas das reduções de 
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produtividade verificadas no Brasil para as diversas 
cultivares, seja em sistema de cultivo de sequeiro, 
seja em sistema irrigado. A produtividade obtida na 
população de 222 mil plantas ha-1, considerando a 
média das duas estratégias de controle de plantas 
daninhas adotadas, foi de 1.338 kg ha-1, muito 
semelhante aos 1.380 kg ha-1 obtidos por Bezerra et 
al. (2012) numa população de 200 mil plantas/ha da 
cultivar BRS Guariba.

A produtividade de grãos foi afetada pela 
interferência negativa de plantas daninhas nas 
populações de plantas de feijão-caupi avaliadas, 
resultando em perdas significativas de rendimento, 
sendo, portanto, necessário adotar ação de controle 
mecânico para eliminar esse efeito indesejado. 
Apenas com a maior população de plantas é que 
o feijão-caupi foi competitivo contra as plantas 
daninhas, resultando em produtividade semelhante à 
obtida com a capina. 

Conclusões

•	 Populações de 178 mil e 200 mil plantas 
ha-1 das cultivares Caldeirão e BRS Novaera 
promoveram redução de crescimento de plantas 
daninhas, porém isso não foi suficiente para 
eliminar a interferência destas na cultura.

•	 O cultivo das cultivares Caldeirão e BRS 
Novaera com populações de 178 mil e 200 mil 
plantas ha-1 promoveu aumento da produtividade 
de grãos. 

•	 O controle de plantas daninhas nas cultivares 
Caldeirão e BRS Novaera deve ser realizado aos 
25 dias após a semeadura.

•	 O controle cultural de plantas daninhas pode 
ser considerado uma ação complementar ao 
controle mecânico.
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